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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 

1. Apresentar Diferenças Metodológicas: SICRO x DER-SP

2. Apresentar Estudo de Caso

 Objetivo 
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I. Diferenças Metodológicas

II. Estudo de Caso
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 

1. BDI
2. Administração local
3. Canteiro de obras
4. Mobilização e desmobilização
5. Mão de obra
6. Transportes
7. Materiais asfálticos
8. Fatores de redução da produção
9. Composições de preço unitário

 Diferenças metodológicas 
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
1. Diferenças metodológicas - BDI 

BDI DO DNITBDI DO DER-SP

Considerado como custo direto na PSQAdministração local

Administração centralAdministração central

Seguros e Garantias ContratuaisSeguro Responsabilidade Civil

Considerado no custo da mão de obraTransporte de pessoal / alimentação

Considerado como custo direto na PSQMobilização e desmobilização de 
equipamentos

Considerado no custo da mão de obraEquipamentos de pp, ferramentas e EPI´s
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
1. Diferenças metodológicas - BDI 

BDI DO DNITBDI DO DER-SP
Despesas FinanceirasNão considerado

Lucro variável com porte da obraLucro
PISPIS

COFINSCOFINS
ISSQN conforme CT dos municípiosISSQN

Não considerado por determinação do TCUCSLL
CPRBCPRB
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
1. Diferenças metodológicas - BDI 

 BDI variável do DNIT

• O DNIT diferencia o BDI pelo porte e tipo da obra, basicamente o lucro
de 7,0 % a 12,0 % (sobre o custo):

• A despesa financeira: defasagem de 1 mês entre o faturamento e o
pagamento é atualizada sempre que a SELIC é alterada.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
1. Diferenças metodológicas - BDI 
 BDI variável do DNIT (para SELIC de 10,5%)
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas
2.   Administração Local 

• Na TPU a administração local é considerada no BDI, com um valor
fixo sobre o custo direto da obra;

• No SICRO a administração local é considerada como um custo direto
e compõe a planilha de serviços e quantidades (PSQ), com uma
metodologia própria de cálculo.
Este conceito – administração local é custo (indireto) e não despesa –
foi determinada pelo TCU no Acórdão nº 2622/2013-Plenário.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas  
3.   Canteiro de obras

• Na TPU as atividades relacionadas ao canteiro de obras – instalação,
operação e manutenção e desmobilização – são itens de planilha,
mas como percentuais da obra.

• No SICRO a instalação do canteiro de obras é considerado item de
planilha, com metodologia de dimensionamento baseada nas
orientações das NR do Ministério do Trabalho e Emprego.
Foram desenvolvidas ainda metodologias para os canteiros
industriais (usinas de solos e asfaltos, centrais de concreto e central
de britagem).
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas 
4.   Mobilização e desmobilização

• Na TPU a mobilização e desmobilização de equipamentos integra a
parcela de bonificação e despesas indiretas – BDI, com um percentual
de 2,91% sobre o custo direto da obra.

• No SICRO, é considerada como um custo direto e compõe a planilha
de serviços e quantidades (PSQ), com uma metodologia própria de
cálculo.
Sua classificação, foi determinada pelo Acórdão nº 2622/2013-TCU-
Plenário.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas 
5.   Mão de obra

• Na TPU:
 os salários e encargos sociais são considerados no custo da mão de obra;
 os encargos complementares e EPI fazem parte do BDI.

• No SICRO
 os salários são baseados no CAGED;
 os encargos sociais são variáveis;
 os encargos complementares e EPI são calculados por categoria e

considerados no custo a da mão de obra.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas 
6.   Transportes

• Na TPU
 os transportes dos materiais de terraplenagem e pavimentação são itens

de planilha;
 os demais serviços o transporte de materiais é parcela pré-fixada.

• No SICRO
 os transportes são parte integrante dos serviços, em função das

distâncias das fontes de materiais até seu destino: frentes de obra ou
canteiro de obras.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas 
7.   Materiais asfálticos

• Na TPU
 o custo dos materiais asfálticos é tabelado e inclui o custo do

transporte, sendo considerado nas composições de serviços e
sobre ele incidindo o BDI da obra.

• No SICRO
 o custo dos materiais asfálticos é definido pela ANP dos preços de

mercado, sobre ele incidindo ICMS, PIS, COFINS
 incide BDI diferenciado de 15,0%, por determinação do TCU.
 há no DNIT um processo em aprovação para BDI igual ao da obra.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas 
8.   Fatores de redução da produção – FIC e FIT 

• Fator de influência de chuvas – FIC
 O FIC é aplicado diretamente sobre o custo unitário de execução – mão de

obra e equipamentos – de alguns serviços.;
 Esse fator pode variar de 1,143% (RN) a 6,041% (AP);
 Para o Estado de São Paulo o FIC é de 2,656%.

• Fator de interferência de tráfego – FIT:
 O FIC é aplicado às obras com necessidade de interditar a pista ou de

desenvolver medidas de segurança para prevenção de acidentes, podendo
chegar a um máximo de 20,0% nas proximidades de centros urbanos.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas 
9.   Composições de preço unitário - CPU

• Na TPU: as CPUs são do tipo unitário:
 por coeficientes de utilização de equipamentos, mão de obra, materiais e

serviços auxiliares, à exemplo do SINAPI.

• No SICRO: as CPUs são do tipo mistas:
 O custo horário de equipamentos e mão de obra são dimensionadas por

produção de equipe mecânica: com definição do número e da utilização
produtiva e improdutiva dos equipamentos e dos profissionais envolvidos.

 as parcelas de materiais, serviços auxiliares e transportes são considerados
de forma unitária por coeficiente.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas 
 Composições de preço unitário DER-SP
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Diferenças metodológicas 
 Composições de preço unitário – DNIT 
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I. Diferenças Metodológicas

II. Estudo de Caso
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
 Estudo de caso

 Concorrência nº 90005/2024
“Execução das obras e serviços de pavimentação dos acessos das Vicinais
às Rotas:
1 - km 0 ao km 3,060 + km 0 ao km 1,735;
2 - km 0 ao km 5,765;
3 - km 0 ao km 2,569;
4 - km 0 ao km 0,620 + km 0 ao km 1,735; e
5 - km 0 ao km 1,860, no município de Itu.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Classificação inicial da obra

• Como o SICRO dimensiona BDI, Administração Local e o Canteiro
de obras pelo porte da obra, se faz necessária essa definição.

• Para a obra em estudo, a soma dos segmentos totaliza 17,344 km e
como o prazo é de 11 meses, a extensão anual é de 18,921 km,
enquadrando a obra como de médio porte.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Cenários
 Cenário 1:
 Comparativo DER-SP x SICRO-S: Obra de médio porte;
 BDI Simulado: Comparativo DER-SP x SICRO-SP, com BDI ajustado

para abranger administração local e mobilização.

 Cenário 2
 Comparativo DER-SP x SICRO-SP: Obra de pequeno porte.
 Cenário 2 BDI Simulado: Comparativo DER-SP x SICRO-SP, com

BDI ajustado para abranger administração local e mobilização.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Ajustes preliminares

• Como alguns serviços metodologicamente não têm correlação
direta entre as tabelas, foram realizadas transformações, como é o
caso dos serviços de escavação e carga na terraplenagem.

• Também para a execução de concreto asfáltico, houve a
necessidade de retirada de sua aquisição e transporte, conforme a
metodologia SICRO

• Para os serviços que não guardam nenhuma correlação com os
serviços SICRO, foram adotados os serviços originais da TPU.

* Slides da correlação ao final
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Cenário 1 - Resumo comparativo
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 

Premissas:
i. Padrão de obra de médio porte conforme metodologia SICRO;
ii. Terraplenagem considerada por faixas de distância;
iii. Aquisição de materiais asfálticos pelo referencial da ANP, com BDI de 15,0%;
iv. Transporte de materiais asfálticos pela metodologia do DNIT e BDI de 15,0%;
v. Dimensionamento da administração local para médio porte;
vi. Dimensionamento do canteiro de obras para médio porte;
vii. Consideração de canteiro de obras complementar para usina de asfalto.

Estudo de caso
 Cenário 1 - Resumo comparativo
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Cenário 1 BDI Simulado – BDI redistribuído
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Cenário 2 - Resumo comparativo

Data Base: dez/23 Data Base: jan/24

BDI: 35,00% BDI: 26,58%

%
PREÇO TOTAL

(R$)
%

PREÇO TOTAL
(R$)

1 FASE 21 - SERVIÇOS PRELIMINARES 10,7% 2.333.769,91 4,3% 1.078.997,21

2 FASE 22 - TERRAPLENAGEM 10,9% 2.376.095,92 6,5% 1.639.045,76

3 FASE 23 - PAVIMENTAÇAO 54,7% 11.984.468,92 50,1% 12.675.755,64

4 FASE 24 - OBRAS DE ARTE CORRENTE E DRENAGEM 8,4% 1.841.883,18 5,2% 1.326.831,86

5 FASE 25 - OBRAS DE CONTENÇÃO GEOTECNICA 0,2% 38.196,00 0,0% 7.725,60

6 FASE 28 - SINALIZAÇAO E ELEMENTOS DE SEGURANÇA 9,2% 2.018.338,90 8,1% 2.057.377,84

7 FASE 30 - SERVIÇOS DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE 3,5% 756.038,13 2,9% 739.943,59

8 FASE 34 - SERVIÇOS TERCEIRIZADOS 0,0% 8.675,19 0,0% 8.134,12

9
FASE 36 - CANTEIRO DE OBRAS (Obra de construção 
rodoviária de pequeno porte)

2,4% 533.719,76 8,0% 2.013.197,84

10
FASE X1 - ADMINISTRAÇÃO LOCAL (Obra de construção 
rodoviária de pequeno porte)

14,4% 3.641.738,74

11 FASE X2 - MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO 0,3% 87.902,11

TOTAL DO ORÇAMENTO 100,0% 21.891.185,91 100,0% 25.276.650,31

RESUMO COMPARATIVO DO ORÇAMENTO (SEM DESONERAÇÃO DA MÃO DE OBRA)

ITEM  DESCRIÇÃO

TPU DER/SP SICRO SP (PP-BDI MB)
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 

Premissas:
i. Padrão de obra de pequeno porte;
ii. Terraplenagem considerada por faixas de distância
iii. Aquisição de materiais asfálticos com valores do DER-SP e BDI da obra;
iv. Transporte de materiais asfálticos desconsiderado;
v. Dimensionamento da administração local para pequeno porte
vi. Dimensionamento do canteiro de obras para pequeno porte
vii. Consideração de canteiro de obras complementar para usina de asfalto

Estudo de caso
 Cenário 2 - Resumo comparativo
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Cenário 2 BDI Simulado – BDI redistribuído

Data Base: dez/23 Data Base: jan/24

BDI: 35,00% BDI: 48,48%

%
PREÇO TOTAL

(R$)
%

PREÇO TOTAL
(R$)

1 FASE 21 - SERVIÇOS PRELIMINARES 10,7% 2.333.769,91 5,0% 1.265.738,69

2 FASE 22 - TERRAPLENAGEM 10,9% 2.376.095,92 7,6% 1.923.049,81

3 FASE 23 - PAVIMENTAÇAO 54,7% 11.984.468,92 58,8% 14.869.616,19

4 FASE 24 - OBRAS DE ARTE CORRENTE E DRENAGEM 8,4% 1.841.883,18 6,2% 1.556.414,77

5 FASE 25 - OBRAS DE CONTENÇÃO GEOTECNICA 0,2% 38.196,00 0,0% 9.062,20

6 FASE 28 - SINALIZAÇAO E ELEMENTOS DE SEGURANÇA 9,2% 2.018.338,90 9,5% 2.413.369,37

7 FASE 30 - SERVIÇOS DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE 3,5% 756.038,13 3,4% 868.306,56

8 FASE 34 - SERVIÇOS TERCEIRIZADOS 0,0% 8.675,19 0,0% 9.541,61

9
FASE 36 - CANTEIRO DE OBRAS (Obra de construção 
rodoviária de pequeno porte)

2,4% 533.719,76 9,3% 2.361.551,11

10
FASE X1 - ADMINISTRAÇÃO LOCAL (Obra de construção 
rodoviária de pequeno porte)

11 FASE X2 - MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO

TOTAL DO ORÇAMENTO 100,0% 21.891.185,91 100,0% 25.276.650,31

SICRO SP (PP-BDI Ajustado)

RESUMO COMPARATIVO DO ORÇAMENTO (SEM DESONERAÇÃO DA MÃO DE OBRA)

ITEM  DESCRIÇÃO

TPU DER/SP
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
 Principais diferenças de custo
Materiais asfálticos
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
 Principais diferenças de custo
Materiais asfálticos

 Os materiais asfálticos na metodologia SICRO são calculados pelos 
indicadores coletados pela ANP, publicados em site, a partir de 
pesquisas de notas fiscais.

 Os materiais asfálticos na TPU do DER-SP são coletados por pesquisas 
de preço de balcão, e, não levam em consideração os descontos 
negociais obtidos pelas construtoras.
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 

Essa discrepância é decorrente da produção:
 DER: trator e pá escavadeira na TPU é de 80 m³/h (1ª e 2ª Cat)
 SICRO: escadeira é de 230,19 m³/h (1ª Cat) e 131,61 m³/h (2ª Cat).

 Principais diferenças de custo
Escavação de materiais de 1ª e 2ª categorias
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
 Principais diferenças de custo
Escavação de materiais de 1ª e 2ª categorias - DER
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
 Principais diferenças de custo
Escavação de materiais de 1ª e 2ª categorias - DNIT
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 

As velocidades médias para transportes adotadas pelo SICRO são 
significativamente mais elevadas que as adotadas pelo DER-SP

 Principais diferenças de custo
Transporte em caminhão basculante
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 

 TPU DER-SP e SICRO possuem metodologias distintas para elaboração de 
orçamentos;

 A comparação de preços unitários entre os dois sistemas não pode ser direta:
 no SICRO a administração local e mobilização constitui serviço direto em 

itens de planilha;
 no DER, estão considerados no BDI.

 A metodologia do SICRO requer conhecimento do orçamentista. As CPUs têm 
que ser alimentadas com distâncias de transportes de materiais, fatores de 
tráfego ‘FIT’ e fatores chuvas ‘FIC’;

 No DER-SP as tabelas TPU de preços referenciais têm aplicação direta dos 
preços unitários.

 Conclusões
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 

 No SICRO 
 as produções das equipes de terraplenagem são significativamente 

maiores às do DER-SP;
 Os preços unitários dos serviços são inferiores aos da TPU DER-SP.

 No SICRO 
 a Administração Local e Mobilização / Desmobilização de Equipamentos 

são parâmetros variáveis, que impactam no valor final do orçamento de 
referência;

 No DER-SP estes parâmetros são únicos para todos os portes de obras.

 Conclusões
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 

 A tendência é que obras de pequeno e médio porte apresentem valores 
de referência no SICRO superiores às do DER-SP.

 A tendência para obras de grande porte e que concentrem valores 
representativos para terraplenagem, apresentem valores no SICRO 
inferiores às do DER-SP.

 Conclusões
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Eng. José Celestino Marini
+55 11 95050 9640

celestino@mariniengenharia.com.br
www.mariniengenharia.com.br

Obrigado!
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Ajustes preliminares

• TPU: 22.02.01 - ESCAVACAO E CARGA DE MATERIAL DE 1/2A CATEGORIA
• SICRO: 5502641 - Escavação, carga e transporte de material de 2ª

categoria - DMT de 800 a 1.000 m - caminho de serviço pavimentado -
com escavadeira e caminhão basculante de 14 m³

• TPU: 22.03.01 TRANSPORTE DE 1/2 CATEGORIA ATE 1 KM
• SICRO: 5502646 Escavação, carga e transporte de material de 2ª

categoria - DMT de 1.800 a 2.000 m - caminho de serviço pavimentado -
com escavadeira e caminhão basculante de 14 m³
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Ajustes preliminares

• TPU: 22.03.02 - TRANSPORTE DE 1/2 CATEGORIA ATE 2 KM
• SICRO: 5502646 - Escavação, carga e transporte de material de 2ª

categoria - DMT de 1.800 a 2.000 m - caminho de serviço pavimentado -
com escavadeira e caminhão basculante de 14 m³

• TPU: 22.03.03 - TRANSPORTE DE 1/2 CATEGORIA ATE 5 KM
• SICRO: 5502882A1 - Escavação, carga e transporte de material de 2ª

categoria - DMT de 3.000 a 5.000 m - caminho de serviço pavimentado -
com escavadeira e caminhão basculante de 14 m³
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Comparativo TPU-DER/SP x SICRO-DNIT 
Estudo de caso
 Ajustes preliminares

• TPU: 22.03.02 - TRANSPORTE DE 1/2 CATEGORIA ATE 2 KM
• SICRO: 5502646 - Escavação, carga e transporte de material de 2ª

categoria - DMT de 1.800 a 2.000 m - caminho de serviço pavimentado -
com escavadeira e caminhão basculante de 14 m³

• TPU: 22.03.03 - TRANSPORTE DE 1/2 CATEGORIA ATE 5 KM
• SICRO: 5502882A1 - Escavação, carga e transporte de material de 2ª

categoria - DMT de 3.000 a 5.000 m - caminho de serviço pavimentado -
com escavadeira e caminhão basculante de 14 m³
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